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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Estudo qualitativo, sequencial, 
do tipo série de casos, realizado em um 
hospital ensino do sul do Brasil, cujo objetivo 
foi apreender os contextos da iniciação, 
manutenção e as dificuldades relacionadas ao 
tabagismo e a atuação profissional, vivenciadas 
por trabalhadoras de enfermagem. Foi utilizado 
três questões disparadoras a fim de promover 
a discussão sobre os contextos da iniciação e 
manutenção do tabagismo. Os depoimentos 
foram submetidos à técnica de análise de 
conteúdo na modalidade temática proposto por 

Minayo. Emergiram duas em duas categorias 
temáticas; a experiência de estar fumante e; a 
relação trabalho e busca pela cessação tabágica. 
O relato do comportamento aditivo familiar, do 
estresse no ambiente de trabalho, do medo 
de doenças e da discriminação profissional 
estavam presentes na apreensão do fenômeno 
iniciação e cessação tabágica, corroborando 
com os dados de literatura para a população 
brasileira. Embora haja imitações neste estudo, 
haja visto que se trata de uma população 
pequena, em um centro de saúde específico, 
o estudo permite inferir que há necessidade 
de implementação de um programa que possa 
contribuir para a cessação tabágica entre os 
trabalhadores de saúde, haja vista que, eles 
são os profissionais responsáveis por apoiar/
ministrar programas que visam a redução do 
tabagismo.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo; Saúde da 
Mulher; Equipe de Enfermagem; Assistência à 
Saúde.

TOBACCO USE DISORDER IN NURSING 
WORKERS 

ABSTRACT: Qualitative, sequential, case 
series study, conducted in a teaching hospital in 
southern Brazil, whose objective was to grasp 
the contexts of initiation, maintenance and the 
difficulties related to smoking and professional 
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practice experienced by nursing workers. The statements were submitted to the content 
analysis technique in the thematic modality proposed by Minayo. Two thematic categories 
emerged; the experience of being a smoker and; relationship at work and the search 
for smoking cessation. The report of family addictive behavior, stress in the workplace, 
fear of illness and professional discrimination were present in the apprehension of the 
phenomenon of smoking initiation and cessation, corroborating the literature data for 
the Brazilian population. Although there are imitations in this study, since it is a small 
population in a specific health center, the study allows us to infer that there is a need to 
implement a program that can contribute to smoking cessation among health workers, 
given whereas, they are the professionals responsible for supporting / administering 
programs aimed at reducing smoking.
KEYWORDS: Tabaco use disorder; Women`s health; Nursing team; Delivery of health 
care. 

1 |  INTRODUÇÃO

O tabagismo é responsável por altas taxas de morbimortalidade prematura 
mundialmente. No século XX, os derivados de tabaco causou o óbito de 
aproximadamente 100 milhões de pessoas em todo mundo(VIANA et al., 2018). 

Uma em cada dez mortes em todo o mundo é causada pelo uso do tabaco. A 
Organização Mundial de Saúde (OMS) atribui sete milhões de mortes às doenças 
relacionadas ao tabagismo, seis milhões delas são resultado do uso direto do tabaco, 
enquanto cerca de um milhão são em decorrencia da exposição, denominados 
fumantes passivo(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017).

A epidemia global do tabaco tem proporções pandêmica, com cerca de 1,3 
bilhão de usuários. Os riscos à saúde decorrem do consumo direto do tabaco e da 
exposição passiva à nicotina. Os derivados do tabaco são responsáveis pelo maior 
número de mortes evitáveis e caso persistam os padrões atuais de consumo, a OMS 
estima, por projeção, que as mortes relacionadas ao tabaco cheguem a um patamar 
de 8 milhões em 2030, ou seja, 10% das mortes globais, caso medidas de controle 
não sejam adotadas. (JOSÉ et al., 2017; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017).  

O Brasil é exemplo mundial no tocante à adoção de políticas de enfrentamento 
ao tabagismo e tem apresentado expressiva queda na prevalência do consumo desde 
a implementação de medidas pelo Ministério da Saúde (MS) no final da década de 
1980, com a Política Nacional de Controle do Tabaco (PNCT) e campanhas antifumo. 
Dentro outras ações, incluem: promoção de ambientes livres de tabaco e a proibição 
do consumo em espaços coletivos fechados; adoção de restrições à publicidade e 
propaganda; políticas de preços e impostos para o setor; impressão de advertências 
nas embalagens dos cigarros; limitação dos teores de nicotina, alcatrão e monóxido 
de carbono e o tratamento do fumante pelo Sistema Único de Saúde (SUS) além de 
ações de vigilância epidemiológica(MACHADO; SILVEIRA, 2014). 
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Aparentemente, estas ações foram responsáveis pela redução da proporção de 
fumantes na população brasileira. Estudo aponta importante diminuição da prevalência 
do tabagismo, indicando redução populacional de 15,6% em 2006 a 10,8% em 2014, 
contudo, nas mulheres a redução foi mais lenta, de 12,4% para 9%. O impacto da 
queda da prevalência do tabagismo reflete nos indicadores de mortalidade nas três 
ou quatro décadas seguintes (MALTA et al., 2017). 

Estudo aponta que a diminuição da prevalência do tabagismo entre as 
mulheres ocorre de forma mais lenta do que entre os homens, além disso, a da taxa 
de mortalidade, também foi menor no sexo feminino (29,2%) do que no masculino 
(32,6%), nos últimos 25 anos, permanecendo com proporções inaceitáveis.  Revela 
ainda que os grupos que merecem maior atenção de ações governamentais são 
mulheres e adolescentes (JOSÉ et al., 2017).  

As mulheres apresentam menor probabilidade de sucesso na cessação tabágica, 
uma vez que ela inicia o consumo, elas são menos propensas ao abandono do hábito. 
Várias diferenças individuais, entre homens e mulheres, podem influenciar na eficácia 
das medidas de cessação do consumo e conhecer as características que influenciam 
o hábito de fumar e a os fatores que influenciam o processo de cessação tabágica, 
pode fornecer subsídios para uma maior eficácia das intervenções (COSTA et al., 
2016). 

Estudo indica que a prevalência do hábito tabágico e o tabagismo ocasional 
entre mulheres da área de saúde é preocupante(MACHADO; SILVEIRA, 2014). Há 
evidências de que o tabagismo entre os profissionais da saúde, impacta negativamente 
em decorrência da assistência que prestam. A prevalência do tabagismo entre 
os profissionais de saúde, comparativamente à população geral, varia em âmbito 
mundial. Em países desenvolvido, ela e menos nos trabalhadores de saúde, contudo, 
em países em desenvolvimento a prevalência é semelhante e, às vezes, até maior do 
que na da população geral(BARBOSA; MACHADO, 2015).

O tabagismo pode comprometer a credibilidade do profissional de saúde, dado 
que é esperado que eles sirvam como exemplo à comunidade em relação à adoção 
de hábitos saudáveis. Além disso, o tabagismo funciona como preditor negativo para 
intervenções de prevenção e cessação tabágica, uma vez que, profissionais tabagistas 
tendem a abordar com menor frequência assuntos referentes à prevenção e cessação 
de tabágica com seus pacientes, em comparação aqueles não tabagistas(BARBOSA; 
MACHADO, 2015). A expectativa social é que trabalhadores da área da saúde 
sejam modelos de comportamento, uma vez que eles participam diretamente do 
estabelecimento de políticas de saúde visando à promoção da saúde e prevenção de 
doenças e são vistos como marcadores da efetividade de programas antitabagismo e 
antialcoolismo(REISDORFER et al., 2016) 

A importância dos profissionais de saúde na luta antitabágica, ocorre pela 
proximidade desses profissionais com os pacientes, a oportunidade de rastreamento 
de risco para o tabagismo, de realizar intervenção breve e fazer o diagnóstico precoce 
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de doenças relacionadas ao tabagismo. No entanto, ao adotarem um comportamento 
não saudável, eles levam à incongruência de comportamentos e ao desencontro entre 
o que o profissional faz e o que ele preconiza. Esse antagonismo, pode reduzir a 
disposição dos clientes em aderir às recomendações relativas à interrupção do hábito 
e a disposição do próprio profissional que fuma em abordar sobre o tema(BARBOSA; 
MACHADO, 2015; MACHADO; SILVEIRA, 2014). Nesse contexto, o objetivo do estudo 
foi apreender os contextos da iniciação, manutenção e as dificuldades relacionadas 
ao tabagismo e a atuação profissional, vivenciadas por trabalhadoras de enfermagem.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo qualitativo e sequencial, do tipo série de casos, realizado 
em um hospital ensino do sul do Brasil, desenvolvido por pesquisadores que possuem 
experiência na área de drogas de abuso do Núcleo de Pesquisa de um Centro de 
Controle de Intoxicações (CCI).

Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: ser do sexo feminino; 
utilizar exclusivamente derivados de tabaco; atuar como enfermeira e/ou técnica 
de enfermagem nos diversos setores do hospital; atuar em um dos três turnos de 
trabalho - matutino, vespertino e noturno e; aceitar participar da pesquisa. Como 
critérios de exclusão adotou-se: sexo masculino; não estar em atividade na unidade 
hospitalar na data estipulada para a coleta em decorrência de férias, licença saúde, 
licença maternidade. 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário autoaplicável 
composto por questões para caracterização sócio demográfica das profissionais, 
seguido de um instrumento Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening 
Test - ASSIST/OMS (HUMENIUK et al., 2008) utilizado como direcionador do 
estudo, posteriormente, naquelas profissionais que foi detectado o habito de fumar, 
foi aplicado o Fagerström Test for Nicotine Dependence Test - FTND, uma escala 
que permite classificar a dependência física de nicotina (GORENSTEIN; WANG; 
HUNGERBÜHLER, 2016). Na sequência havia três questões disparadoras a fim de 
promover a discussão sobre os contextos da iniciação e manutenção do tabagismo, as 
quais foram utilizadas como base deste estudo: Como foi a primeira vez que fumou? 
Você acredita que o trabalho permite que você continue fumando? Sente vontade de 
cessar o uso do tabaco? 

Os dados de caracterização da amostra e dos instrumentos de rastreamento 
foram compilados com o uso do programa estatístico Statistical Package for Social 
Science - SPSS 24® da IBM, e os depoimentos foram submetidos à técnica de análise 
de conteúdo na modalidade temática proposto por Minayo (2017). As falas foram 
identificadas com o número da entrevistada seguido da idade do início do tabagismo 
seguido e os resultados apresentados em duas categorias temáticas: A experiência 
de estar fumante e A relação trabalho e busca pela cessação tabágica. 
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O estudo respeitou as exigências formais regulamentadoras de Pesquisas 
Envolvendo Seres Humanos (parecer 1.963.546/2017). Para assegurar o anonimato 
as participantes da pesquisa, elas foram identificadas de acordo com o número do 
caso e a idade de iniciação do tabagismo. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do universo de 145 profissionais de enfermagem que participaram da pesquisa, 
112 (77,2%) responderam positivamente ao uso de tabaco, álcool e outros drogas 
de abuso através do instrumento ASSIST. Em 54 profissionais (48,2%), o consumo 
ocorreu de forma associada o tabaco e outras drogas de abuso, nos últimos três 
meses. 

Onze profissionais de saúde (7,5%), responderam positivamente aos 
instrumentos de rastreamento como sendo usuárias exclusivas de derivados de 
tabaco. Todas informaram utilizar o cigarro industrializado há mais de dez anos e oito 
delas consumiam entre 10 a 20 cigarros/dia.

Com relação a faixa etária, as onze profissionais de saúde da equipe de 
enfermagem, estavam entre 28 e 58 anos de idade, com média de 42,2 anos. Elas 
auto referiram ser da raça/cor branca. Quanto a religião, seis eram católicas, duas 
evangélicas e três agnósticas. 

Com relação aos problemas de saúde apresentados, em decorrência ao 
uso crônico do tabaco, as principais doenças mencionadas foram os problemas 
pulmonares como: doença pulmonar obstrutiva crônica e bronquite.  

A exposição aos derivados do tabaco é o principal fator de risco para várias 
doenças crônicas não transmissíveis, especialmente as cardiovasculares, 
respiratórias e neoplásicas (MOREIRA-SANTOS; GODOY, 2016; WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2015). O tabagismo de um fator de risco modificável, portanto, 
a cessação tabágica, constitui uma das principais estratégias de prevenção das 
doenças associadas ao consumo e mostrando-se uma medida eficaz na promoção 
da saúde e melhor prognóstico de doenças (COSTA et al., 2016)

No início do consumo do tabaco, as consequências para a saúde decorrentes 
do seu consumo passaram largamente despercebidas, com raras menções na 
literatura. Todavia, hoje sabemos que o consumo de derivados de tabaco, dentre 
outros danos evitáveis à saúde, desencadeia e/ou potencializa patologias, como a 
diabetes e hipertensão, promove o envelhecimento cutâneo precoce, aumenta o risco 
de desenvolvimento de doenças pulmonares, além de ser responsável por quase 
90% dos casos de câncer de pulmonar(VIANA et al., 2018). 

Elevado número de óbitos por câncer de brônquios e pulmão podem estar 
intimamente associadas ao tabagismo, uma vez que a região sul, lidera a prevalência 
de fumantes em todo território nacional. Estima-se que o aumento da taxa de 
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mortalidade se deva ao aumento crescente do número de mulheres tabagistas, o 
que eleva o risco de desenvolvimento três de doenças relacionadas ao tabagismo, 
as doenças cardíacas, pulmonares e neoplasias. Além disso, o perfil de mortalidade 
observado nas populações mais idosas, pode estar associado à experiência do 
tabagismo no passado(PANIS et al., 2018).

Com relação a iniciação do tabagismo, os dados deste estudo corroboram com 
a literatura, onde a idade média da iniciação do tabaco foi aos 17 anos, com uma 
variação de oito a 30 anos, e os principais motivo para uso se deu por curiosidade, 
pela novidade do uso, modismo ou por imaturidade(VIANA et al., 2018; WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2017).  

A experiência de estar fumante 

Neste estudo, as profissionais de saúde revelam que o habito de fumar se deu 
na adolescência, quando são influenciáveis, e os motivos não diferem dos demais. 
Contudo, o hábito de fumar, se deu principalmente entre pessoas do convívio intimo 
familiar, dentre eles, pai, mãe, tio e primos, elas revelam convívio intimo com o cigarro 
no dia a dia, desde a infância.  

São muitas as razões que levam ao tabagismo, motivação genética, psicológica 
e sociológica, dentre outras, no entanto, a motivação genética, é tida como a mais 
cômoda, pois exime a sociedade e o poder público de suas responsabilidades. A 
pessoa é levada a fumar por fatores hereditários, e os fatores psicológicos e sociais 
agiriam apenas como causas em terreno propício. Contudo, os motivos psicológicos 
e sociológicos que levam um adolescente a fumar são inúmeros e variam conforme 
a atitude e comportamento da comunidade e/ou grupo a que ele está inserido, da 
família e dele próprio(MUAKAD, 2014). 

Estudo com estudantes de 15 anos de idade em 35 países europeus e norte-
americanos foram conduzidos para examinar a contribuição da família, da escola e dos 
fatores de pares na explicação da associação entre influência familiar e tabagismo, 
revelou que adolescentes de famílias baixa renda tinham um risco aumentado de 
fumar em comparação com adolescentes de famílias afluentes. Fatores familiares 
e escolares mediaram a associação entre afluência familiar e tabagismo em até 
100% (meninos) e 81% (meninas) em análises conjuntas. Os fatores únicos mais 
importantes foram a estrutura familiar, relações com os pais, desempenho acadêmico 
e satisfação escolar. Os fatores de pares não mediam a associação entre afluência 
familiar e tabagismo entre adolescentes(MOOR et al., 2015).

[..] meu pai fumava e me pedia para eu acender o cigarro. Como era aceso na 
chama do fogão, tinha que tragar porque senão ele (o cigarro) não acendia (E 2, 8 
anos). 
[...] acendendo o cigarro da minha mãe (E 4, 15 anos). 
[...] usei brincando junto com os primos quando crianças (E 5, 9 anos).
[...] meu tio fumava, e comecei (a fumar) com ele (E 7, 14 anos).
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[...] comecei “filando” um cigarro do meu primo (E 11, 18 anos). 

Crianças que vivem em meio de fumantes, acabam adquirindo a experiência do 
tabagismo. No começo fuma por curiosidade, depois passam a fumar ocasionalmente, 
em seguida com maior frequência, até atingir uma etapa do consumo diário. Na medida 
em que os anos vão se passando, a influência familiar diminui e os adolescentes 
tendem a sofrer a influência e pressões do grupo que integram. Outro fato preocupante, 
é que os jovens hoje em dia fuma progressivamente em maior proporção e começa 
cada vez mais cedo(MUAKAD, 2014).

Segundo a OMS, a população feminina representa cerca de 20% dos fumantes 
no mundo, ou seja, quase 250 milhões de tabagistas. Atualmente, prevalência das 
taxas do tabagismo na mulher encontra-se em ascensão em vários países, contudo, 
no Brasil, o tabagismo nesta população tem se mantido estável. Todavia, elas tem 
sido alvo estratégico das indústrias do tabaco, considerando que novos usuários 
são necessários para substituir os atuais fumantes que correm o risco de adoecer e 
morrer prematuramente devido às doenças relacionadas ao tabagismo(MALTA et al., 
2017; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017). 

Estudo revela que embora a mulher tenha iniciado o hábito de fumar depois do 
homem, a partir do século XX, houve um incremento no número de mulheres fumantes 
mundialmente, desde então, essa tendência, trouxe novas preocupações à saúde da 
mulher, em decorrência do aumento das doenças relacionadas tabagismo(MALTA et 
al., 2017). 

O comportamento aditivo na família, ou ter algum familiar que utiliza tabaco 
instilando fumaça dentro do domicílio (fumo passivo), contribuiu para a iniciação e 
manutenção do tabagismo, em um processo intergeracional, como os retratados nos 
depoimentos. O tabagismo é uma toxicomania caracterizada pela dependência física 
e psicológica do consumo de nicotina, substância presente no tabaco. A agressividade 
do causada pelo tabaco se deve a conjugação de mecanismos de neutralização das 
defesas orgânicas; prejuízo da alimentação celular; aumento do trabalho celular e a 
desorganização da reprodução celular(MALTA et al., 2017)

[...] nunca tive vontade, mas coloquei um cigarro na boca, com meu pai, e gostei[...] 
e fumo (cigarro) há 30 anos (E 9, 13 anos). 

Ao analisar o comportamento das profissionais de saúde tabagista em relação 
ao tempo de consumo do tabaco, constatou-se que a maioria delas iniciaram o hábito 
na infância/adolescência. Estudo revela que o tabagismo tem sido considerado uma 
doença pediátrica, principalmente nos países em desenvolvimento e que jovens, na 
maioria das vezes, recorrem aos derivados de tabaco como medida paliativa para 
aliviar sintomas depressivos e desenvolvem intensa dependência à nicotina(PEREIRA 
et al., 2018). 

Muito embora seja observado efeitos indesejáveis decorrente do tabagismo tais 
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como os relatados pelas entrevistadas deste estudo, ou seja, a presença de náusea, 
vômito, tosse e tontura, que acompanham principalmente a iniciação do hábito de 
fumar, sua ação deletéria e os efeitos desagradáveis, não diminuíram o desejo e a 
continuidade do tabagismo, o que implica em dizer que o tabagismo ainda precisava 
ser esclarecido, tratado e acompanhado. 

O pacote de cigarros, na adolescência representa um passaporte para o mundo 
adulto, à liberdade, ao sucesso e sensualidade(MUAKAD, 2014).

[...]me sentia mal, nauseada, vomitava, mas achava muito lindo fumar (E 6, 17 anos). 

A relação trabalho e busca pela cessação tabágica 

O estresse gerado no ambiente de trabalho pode influenciar no hábito de fumar, 
uma tendência revelada neste estudo. Seis mulheres informaram a prontidão para 
utilizar o cigarro imediatamente após a jornada de trabalho, pelo estresse inerente a 
atividade profissional, as longas jornadas de trabalho e as relações interprofissionais 
comprometidas. O estresse relacionado ao trabalho pode levar ao sofrimento psíquico, 
o cigarro muitas vezes é utilizado como um mecanismo de fuga e enfrentamento do 
estresse(REISDORFER et al., 2016). 

A decisão de parar de fumar depende de vários fatores individuais e forte 
empenho político do poder público. A busca pela cessação foi informada por sete 
trabalhadoras de enfermagem, para vencer problemas de saúde e a discriminação 
profissional sofrida no ambiente de trabalho. 

[...] por saber dos prejuízos que o cigarro causa à saúde, não faz bem para minha 
saúde (E 4, 15 anos). 
[...]já faz muitos anos que uso (o cigarro) e tenho medo de adoecer por causa dele 
(E 10, 17 anos). 

Muito embora o habito de fumar seja passível de mudanças, a cessação tabágica 
representa uma enorme dificuldade em decorrência da nicotina, uma substância 
altamente viciante presente no cigarro. Dentre os principais sintomas da abstinência à 
nicotina destaca-se a irritabilidade, dificuldade de concentração, ansiedade, disforia, 
impaciência, fissura e o ganho de peso. Os sinais de abstinência ocorrem entre o 
segundo e o terceiro dia, todavia, a fissura e o ganho de peso podem durar mais 
tempo(MUAKAD, 2014). 

[...] fiquei sem fumar por 10 anos, aí voltei, após muito estresse e problemas de 
saúde em familiares (E 5, 9 anos). 
[...] já tentei diversas vezes parar, hoje em dia, tem muito discriminação (E 7, 14 
anos). 

Muitos fumantes necessitam de apoio profissional e tratamento para cessação 
do tabagismo, que consiste em três fases: preparação, intervenção e manutenção. A 
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preparação visa aumentar a motivação do fumante para desistir e construir a confiança 
de que ele pode ser bem sucedido. A intervenção pode tomar várias formas, ou uma 
combinação delas, para ajudar a alcançar a abstinência. A manutenção, inclui apoio, 
estratégias de enfrentamento e comportamentos substitutos, ação necessária para a 
abstinência permanente. Embora alguns fumantes obtenham sucesso na cessação 
tabágica o faça por conta própria, muitos necessitam do apoio de programas em 
algum momento durante sua história de tabagismo. Além disso, muitas pessoas 
agem de acordo com o conselho de um profissional de saúde ao decidir aderir a um 
programa antitabagismo.

Estudo revela a população urbana é a mais propensa à cessação tabágica e que 
ocorre maior prevalência de ex-fumante no sexo feminino, em idades mais avançadas, 
brancos, com maior escolaridade, que utilizaram de serviços de saúde no último 
ano, e com maior prevalência de doenças crônicas relacionadas ao tabaco(MUZI; 
FIGUEIREDO; LUIZ, 2018). A maioria dos fumantes realiza entre uma e três tentativas 
prévias de cessação tabágica, antes de obter sucesso. Os profissionais de saúde 
devem estar atentos a estes fatores, afim de evitar adotar práticas já realizadas e que 
não obtiveram sucesso(PEREIRA et al., 2018).

Com base nas estimativas da OMS, o investimento na cessação tabágica 
constitui a via mais efetiva para a obtenção, a curto e a médio prazo, de melhorias nos 
indicadores de morbimortalidade relacionados com o tabagismo. Contudo observa-se 
que mesmo entre os profissionais de saúde o desejo de continuidade.

[...] não me incomoda ser fumante [...] meu marido fuma quatro vezes mais que eu 
(E 2, 8 anos). 

É consensual reconhecer que o tabagismo é um fator de risco tanto para os 
fumantes ativos, quanto aos passivos. Os profissionais de saúde devem se fortalecer 
no combate ao tabagismo e suas estratégias fundamentados nos três pilares da 
Política Nacional do Controle ao Tabagismo: (I) prevenção da iniciação, (II) promoção 
da cessação e (III) proteção ao tabagismo passivo, bem como, na Portaria n.º 571 do 
MS que estabelece as diretrizes do cuidado ao indivíduo tabagista no âmbito da rede 
de atenção à saúde(PEREIRA et al., 2018). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que o tabagismo a várias décadas tomou a proporção de uma pandemia 
mundial e que, de acordo com a OMS, esta é a principal causa de morte evitável em 
todo o mundo. Nas últimas décadas as ações nacionais e internacionais tiveram um 
efeito importante na redução da mortalidade, contundo, as taxas de mortalidade ainda 
atingem níveis inaceitável. Uma vez que, ainda há grandes desafios, especialmente 
quando se trata do tabagismo entre mulheres e jovens. 
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O uso de tabaco no grupo específico de enfermeiros e técnicos de enfermagem, 
corroboram dados de literatura para a população brasileira. O relato do comportamento 
aditivo familiar, do estresse no ambiente de trabalho, do medo de doenças e da 
discriminação profissional estavam presentes na apreensão do fenômeno iniciação e 
cessação tabágica. 

O direcionamento de ações globais pela OMS e políticas públicas ante tabágica 
pode ajudar o Brasil e outros países a reduzir o a carga de tabaco e, consequentemente, 
a taxa de mortalidade por doenças relacionadas as próximas décadas. Todavia, embora 
haja imitações neste estudo, haja visto que se trata de uma população pequena, 
em um centro de saúde específico, o estudo permite inferir que há necessidade de 
implementação de um programa que possa contribuir para a cessação tabágica entre 
trabalhadores de saúde, haja vista que, eles são os profissionais responsáveis por 
apoiar/ministrar programas que visam a redução do tabagismo. 
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